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A P R E E N S I B I L I D A D E    P A R A P S Í Q U I C A    R E T R O B I O G R Á F I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica é a qualidade, proprieda-

de ou capacidade de identificação da consciência lúcida com o contexto multidimensional e mul-

tiexistencial, a partir da cultura pessoal, de sinais parapsíquicos revérberos advindos dos proces-

sos pesquisísticos seriexológicos de auto ou heterorretrovidas, facultando a compreensão e eluci-

dação dos elementos relacionais entre a informação captada e o próprio pesquisador, a fim de oti-

mizar ações lúcidas e convergentes ao autorrevezamento pró-evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo apreensibilidade vem do idioma Latim, apprehensibilis, “que se 
pode compreender”, de apprehendere. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para 

vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede 

também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psy-

khé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 
O primeiro elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Sur-
giu no Século XV. O segundo elemento de composição bio provém do idioma Grego, bios, “vi-
da”. O terceiro elemento de composição grafia vem igualmente do idioma Grego, graphé, “escri-
ta; convenção; documento; descrição”. A palavra biografia surgiu em 1825. 

Sinonimologia: 1.  Compreensibilidade parapsíquica seriexológica. 2.  Perspicácia para-

psíquica retrobiográfica. 3.  Agudeza parapsíquica retrobiográfica. 4.  Cachimônia parapsíquica 

retrocognitiva. 5.  Capacidade perceptiva de retrovidas. 6.  Acuidade parapsíquica retrobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica, 

apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica simples e apreensibilidade parapsíquica retrobio-

gráfica complexa são neologismos técnicos da Seriexologia. 
Antonimologia: 1.  Inépcia parapsíquica retrobiográfica. 2.  Néscia multiexistencial.  

3.  Incapacidade de decodificação retrobiográfica. 4.  Indiscernimento parapsíquico multiexisten-

cial. 5.  Imaturidade cognitiva retrobiográfica. 6.  Conhecimento precognitivo. 

Estrangeirismologia: o puzzle retrobiográfico; o filedrawer effect; o flash parapercep-

tivo; o gap mnemônico; a tríade déjà vu–déjà senti–déjà vécu; o Retrocognitarium; o insight;  

o know-how parapsíquico; o upgrade mnemônico; o after-effect phenomena. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez parapsíquica retrobiográfica. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Livros 

proporcionam conhecimento. Parapercepções evidenciam retrossinapses. Conhecimentos facul-

tam autorretroconhecimentos. 

Citaciologia: – Conhecer não é demonstrar nem explicar, é aceder à visão (Antoine de 

Saint-Exupéry, 1900–1944). A verdadeira imagem do passado perpassa, veloz. O passado só se 

deixa fixar como imagem que relampeja irreversivelmente, no momento em que é reconhecido 

(Walter Benjamin, 1892–1940). O passado e o porvir estão, ambos, recobertos pelo pó e pelos 

amorfos escombros da deslembrança (William Shakespeare, 1564–1616). 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorretropesquisa; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o holopensene do autorrevezamento multi-

existencial; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 
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Fatologia: os retrofatos; o fato pertencente à holobiografia podendo chegar até a consci-

ência; o nível de qualificação polímata da consciência receptora da informação; o reconhecimento 

das sincronicidades; a pesquisa de biografias; a escrita de livro; a viagem internacional; os estu-

dos sobre personalidades; a análise grupocármica; os reencontros conscienciais com os grupos do 

passado; as decorrências recicladoras quanto ao autoconhecimento retrobiográfico; a rememora-

ção dos fatos arquivados na memória física; as informações parciais das conscins; o racha-cuca 

para tentar interligar fatos e parafatos; a exaltação autorretrobiográfica dificultadora das autanáli-

ses científicas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a conta-corrente cármica pessoal atual; o autes-

pelhamento intertemporal dos 100 cotejos; o impacto da informação recebida; a passagem por ci-

dades-chaves no processo holobiográfico; a pesquisa conscienciológica lúcida; o autorresgate de 

informações importantes; o reconhecimento do já vivenciado; a assunção da autorretrobiografia;  

a amplitude e complexidade das informações percebidas; a recuperação de cons; o realinhamento 

proéxico; os princípios pessoais multiexistenciais confirmatórios; o senso de pertencimento a gru-

pos evolutivos do passado; o senso de evolutividade; a tendência consciencial; a colheita inter-

missiva; o autorretrorrevezamento; as equipins; a parceria gesconográfica; o espírito pesquisísti-

co; a importância de assumir particularidades da proéxis; a cláusula pétrea proexológica da cons-

ciência apreensora; a associação de ideias; as repercussões psicossomáticas; as assistências inter-

conscienciais; o esforço consciencial em lembrar; a força dos liames grupocármicos desvendando 

o passado conjunto; as novas hipóteses de pesquisa; as correções da rota pesquisística; as inda-

gações ainda sem respostas; a realidade nunca anteriormente percebida; a negação do intermissi-

vista quanto aos traços a serem reciclados; a responsabilidade intermissivista em integrar equipin- 

-equipex; a busca da cientificidade nas análises dos resultados pesquisísticos. 
 

Parafatologia: a apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica; os pararretrofatos; a in-

fluência da paragenética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

energéticas; a amparabilidade; os parafatos ainda não conhecidos compondo a cosmovisão holo-

biográfica; o fio da meada da paraidentificação grupocármica; a naturalidade ao lidar com a mul-

tidimensionalidade; a parapercepção de tempo dilatado; a paragenética ostensiva e presente no 

aqui-agora; o esforço das consciexes de serem reconhecidas e lembradas; as equipexes; a parapar-

ceria gesconográfica; a atenção detalhista às parapercepções; o contentamento das consciexes; os 

sinais e senhas relembrados pelas consciexes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo pesquisa conscienciológica–reverberação assistencial;  

o sinergismo foco-detalhismo; o sinergismo perquirição-parapsiquismo; o sinergismo atenção- 

-parafato; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo dinâmica parapsíquica–reencontros de 

amizades raríssimas; o sinergismo Retrobiografologia-Grupocarmologia. 
Principiologia: o princípio de a maturidade favorecer o acesso às informações das re-

trovidas. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) nas abordagens seriexológicas e na 

programação do autorrevezamento. 
Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da apreensibilidade retrocognitiva; a teoria 

da personalidade consecutiva; a teoria da Paragenética; a teoria do auto e heterorrevezamento 

consciencial; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica do cotejo dos 100 itens do temperamento; a técnica do parasso-

ciograma; a técnica do genograma; a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; as téc-

nicas projetivas; a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica da tábula rasa; a técnica da 

reciclagem existencial. 
Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS), propulsor de auto e heteropesquisas retrobiográficas 

para o grupo evolutivo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética parapsíqui-

ca; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Au-

topesquisologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentolo-

gia; o Colégio Invisível da Holobiografologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito das retrossinapses nas neossinapses; os efeitos defensivos holobio-

gráficos; os efeitos nocivos do deslumbramento retrobiográfico; os efeitos impactantes das reci-

clagens pós-retrocognitivas; os efeitos psicossomáticos; os efeitos sinérgicos do trabalho conjun-

to equipin-equipex; os efeitos dos reencontros com as amizades raríssimas do passado; os efeitos 

positivos na correção da rota do eixo proéxico. 
Neossinapsologia: as autoneossinapses; as neossinapses geradas pelas experiências pa-

rapsíquicas; as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos paraperceptivos retrobiográfi-

cos; as neossinapses relativas à Autorrevezamentologia; as neossinapses recuperadoras de frag-

mentos mnemônicos do passado; as neossinapses acerca das pararrealidades; as neossinapses 

sobre as gescons prioritárias. 
Ciclologia: o ciclo seriexológico ressoma-dessoma; o ciclo da gesconografia anterior– 

–gesconografia atual; o ciclo escrita taconista–escrita tarística; o ciclo do autorrevezamento 

consciencial; o ciclo pré-intermissão–pós-intermissão. 
Enumerologia: a apreensão assistencial; a apreensão autorrevezamentológica; a apre-

ensão energética; a apreensão interprisiológica; a apreensão mnemônica; a apreensão proéxica;  

a apreensão retrobiográfica. 
Binomiologia: o binômio parapolimatia-parapercuciência; o binômio memória biográ-

fica–memória retrobiográfica; o binômio autorado intrafísico–autorado extrafísico; o binômio 

erudição maior–recepção melhor. 
Interaciologia: a interação grupo consciencial–autorresponsabilidade assistencial;  

a interação escrita da gescon–reverberação parapsíquica; a interação sinalética energética pa-

rapsíquica–apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica. 
Trinomiologia: o trinômio autevocação–lucidez parapsíquica–sagacidade pesquisís-

tica. 
Polinomiologia: o polinômio erudição-parapercepção-pesquisa-escrita. 
Paradoxologia: o paradoxo passado vivido–presente vivo. 
Politicologia: a parapsicocracia; a seriexocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à recuperação mnemônica. 
Filiologia: a assistenciofilia; a autorreciclofilia; a evoluciofilia; a historiofilia; a neofilia; 

a parapercepciofilia; a pesquisofilia; a retrobiografofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia; a historiofobia; a parapercep-

ciofobia; a autopesquisofobia; a retrobiografobia; a autocogniciofobia. 
Sindromologia: a síndrome do ostracismo. 
Maniologia: a bibliomania; a egomania; a grafomania; a idolomania; a megalomania;  

a misticomania; a questionomania; a retromania. 
Holotecologia: a assistencioteca; a autocognoteca; a biografoteca; a evolucioteca; a no-

soteca; a parapsicoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Para-

Historiografologia; a Retrografologia; a Retrocogniciologia; a Holobiografologia; a Recexologia; 

a Proexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pesquisadora; a conscin enciclopedista; a consciência semperaprendente; a cons-

ciência autorrevezadora. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o para-historiador; o holobiógrafo; o seriexó-

logo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a para-historiadora; a holobiógrafa; a seriexó-

loga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens seriexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica simples = a capacidade de 

paraperceber informação elementar, tal qual fato, local ou datação específica; apreensibilidade 

parapsíquica retrobiográfica complexa = a capacidade de paraperceber informações encadeadas 

incluindo 2 ou mais tipos de experiências, tal qual fato e local, consciência e datação específica, 

dentre outras. 

 
Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura parapsíquica; a cultura da Evolu-

ciologia; a cultura da pesquisa seriexológica. 

 
Fenomenologia. No universo fenomenológico eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

tipos de estímulos parapsíquicos parapercebidos a serem pesquisados: 
01.  Banhos energéticos. 
02.  Clarividências. 
03.  Dejaísmos. 
04.  Parassincronicidades. 
05.  Precognições. 
06.  Projeções extrafísicas. 
07.  Psicometrias. 
08.  Retrocognições. 
09.  Simulcognições. 
10.  Telepatias. 

 
Tabelologia. Considerando o universo da parapercepção da holobiografia pessoal, pode- 

-se listar, em ordem alfabética, 10 tipos de elementos (recurso, subsídio e / ou informação) passí-

veis de apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica, cotejados a partir de abordagens autorreve-

zamentológicas ampliadas e recontextualizadas para o presente-futuro: 
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Tabela  –  Cotejo Elementos  Parapercepciológicos  /  Ampliação  Autorrevezamentológica 

 

Nos Elementos parapercepciológicos Ampliação autorrevezamentológica 

01. Amizades (Conviviologia) 
Reconhecimento das amizades raríssimas 
(Transafetivologia) 

02. Amparo extrafísico (Amparologia) Equipexes integradas (Equipexologia) 

03. Antagonismos (Antagonismologia) 
Recomposições lucidamente planejadas 

(Conciliaciologia) 

04. 
Autoconscienciometria 
(Conscienciometrologia) 

Seriexometria (Seriexologia) 

05. Datações (Cronologia) Holomnemônica (Holomnemonicologia) 

06. Genograma (Genealogia) Parassociograma (Parassociogramologia) 

07. 
Parapercepções energéticas 
(Parapercepciologia) 

Isca lúcida (Assistenciologia) 

08. Princípios pessoais (Eticologia) 
Princípios perenes multiexistenciais 

(Cosmoeticologia) 

09. 
Retrossenha pessoal 
(Holomemoriologia) 

Cápsula do tempo proéxica 

(Autorrevezamentologia) 

10. Retrovida (Retrobiografologia) Personalidade consecutiva (Seriexologia) 

 
Analiticidade. Considerando a atuação mentalsomática perante o contexto o qual se 

apresenta ao pesquisador seriexológico e o decorrente conhecimento de fatos e parafatos, destaca- 

-se a importância de se ampliar a capacidade de automanifestação com, pelo menos, 15 trafores, 

listados em ordem alfabética: 

01.  Análise crítica. 
02.  Assistencialidade. 
03.  Associação de ideias. 
04.  Atenção. 
05.  Autopesquisa. 
06.  Cientificidade. 
07.  Detalhismo. 
08.  Lucidez. 
09.  Memória. 
10.  Neofilia. 
11.  Parapercuciência. 
12.  Parapsiquismo. 
13.  Polimatia. 
14.  Responsabilidade. 
15.  Visão de conjunto. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a apreensibilidade parapsíquica retrobiográfica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 
03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
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04.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
05.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 
06.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 
07.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 
08.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 
09.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
10.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 
11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 
13.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 
14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

A  APREENSIBILIDADE  PARAPSÍQUICA  RETROBIOGRÁFICA 
PODE  OTIMIZAR  O  AUTORREVEZAMENTO  CONSCIENCIAL, 
AO  EVIDENCIAR  PARA  O  PESQUISADOR  SERIEXOLÓGICO  

NEORRESPONSABILIDADES  PERSPÍCUAS  DE  RETROVIDAS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura ampliar o conhecimento acerca do pas-

sado consciencial, qualificando-se e ampliando a cultura pessoal, para a identificação dos sinais 

parapsíquicos retrobiográficos? Qual a aplicação pró-evolutiva das informações parapercebidas? 
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